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ADDENDA  ET  CORRIGENDA

Ad n. 223 [FE 49, 1995]
Os autores, A. Dias Diogo e Laura Trindade, sugeriram a 

leitura VTI(censis), o que mostraria uma ligação entre Olisipo e 
esta cidade do Norte de África.

Logo, porém, o editor de L’Année Épigraphique se 
interrogava sobre a possibilidade de se reconstituir um cognomen 
menos susceptível de vir a ser base de deduções históricas 
baseadas em leitura hipotética; sugeriu, por isso, ainda que como 
hipótese, Nauticus (AE 1995 728). Ao elaborarmos o Atlas 
Antroponímico de la Lusitania Romana (2003), não tivemos em 
conta nenhuma dessas hipóteses e optámos pela omissão, dada a 
incerteza.

Creio ter lido depois – já não ser precisar onde – que uma 
interpretação Eutichus poderia ser mais viável. De facto, já se 
conhecia em Olisipo um C. Iulius Eutichus (CIL II 182). 

José Cardim Ribeiro (Conimbriga 55 2016 p. 166, nota 7) 
acabou por sugerir essa hipótese, que se afigura, de facto, mais 
viável e que, no seu entender, é, aliás, «bem trivial e, assim, 
muitíssimo mais provável».

Somos, pois, de opinião que deve, doravante, deixar-
se de parte a leitura Uticensis e optar-se claramente pela 
presença de um cognomen etimologicamente grego, que 
se coaduna bem, de resto, com a antroponímia presente na 
epigrafia olisiponense. – J. d’E.
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Ad n. 592 [FE 145, 2017]
Um dos nossos mui prezados colegas epigrafistas, depois 

de observar que, devido ao seu estado fragmentário, a epígrafe 
levanta mais problemas que soluções; dado que, em seu entender, 
a parte conservada constitui um pouco menos de metade do 
original, propõe, com esse pressuposto, a seguinte leitura:

 D           [M]          [S]

 ATILIA        [- f.     MAXSV]-

 MA   AN XX[X ... HSE STTL] ?

L. CVR(tius ou ius) ATILI[ANVS AN. ... ?]

 MATER ET [FILIVS ATIL. ?]

SERVATV[S  PATER FIL.]

 PIAE             [POS ou F. C.]

Trata-se, acrescenta, de uma sugestão geral, uma vez que 
não lhe é possível saber ‒ apenas dispôs da foto publicada ‒ se as 
fracturas permitem identificar outras letras nem se o monumento, 
atendendo à sua tipologia e local de achamento, autoriza outras 
hipóteses, inclusive apontar qual a sua datação.

Ad n. 616 [FE 154, 2017]
Uma das ocorrências mais significativas do patronímico 

Pelli está numa epígrafe de Castelo Branco, em que Pellius é o 
pai de um Boutius, da gentilitas Ilaesuriorum, segundo a minha 
interpretação: ENCARNAÇÃO (José d’), «Da ambiguidade e da 
certeza», Conimbriga 42 2003 123-128. Acessível em: http://hdl.
handle.net/10316/28196. ‒ J. d’E.

Ad nº 617 [FE 155, 2017]
Antonio Sartori, a quem enviei foto da epígrafe, teve a 

gentileza, que agradeço, de propor a seguinte leitura: [ - - - ] A M(arci) 
LIB(erta) ? + [ - - - ] /  [ - - - ] CLIAE L(uci) L(ibertae) – J. d’E.



Ficheiro Epigráfico, 160 [2017]

Ad n. 621 [FE 156, 2017]
Observação de José Cardim Ribeiro:
«Vejo (quer pelo desenho, quer pela foto) que o 2.º traço 

é algo curvo, reentrante, embora os dois II subsequentes se 
apresentem totalmente rectos e verticais. Questiono se, em vez 
de se ler CIRILI, não seria antes preferível ler ORILI.

Orillius é um gentilício raro, porém inequivocamente 
existente. Schulze (p. 443) regista a epígrafe africana patente em 
CIL VIII 9031 referente a um L. Orillius L. f. Q. Geminus; e AE 
2008, 419 adn. reporta-se a um N. Orillius. Evidentemente que 
não fiz uma pesquisa exaustiva...»

Resposta dos autores:
«Afigura-se-nos que o traçado menos ‘circular’ que nos é 

dado observar não se coaduna com a circularidade que o traçado 
de um O postularia».

Ad n. 623 [FE 157, 2017]
Nas l. 4-5, pode também admitir-se Iulia Rufa f(ilia), uma 

vez que o A de Rufa é visível na linha 5 (cf. foto 623). Esta 
hipótese de leitura admite uma filiação a partir do nome da mãe. 
– M. M. A. D. e C. G.

Ad n. 629 [FE 159, 2017]
Questionado o autor por não se tratar de uma inscrição 

rigorosamente inédita, uma vez que já fora referida por Vergílio 
Correia, Inventário Artístico de Portugal, vol. IV – Coimbra, 
1952, p. 131 e citada por José Manuel Garcia, Religiões Antigas 
de Portugal [Lisboa, 1991), p. 384, nº. 281, o autor (Flávio 
Imperial) respondeu:

«Nunca pretendi afirmar que a inscrição era inédita. Aliás, 
nos dados que enviei já fazia menção, na parte da bibliografia, 
ao Inventário Artístico, que surge mencionado na publicação 
entretanto feita no Ficheiro Epigráfico. Pareceu-me interessante 
publicá-la, pois desta feita tornou-se possível apresentar as 
fotografias da mesma (podendo cada um fazer a sua leitura 
com base nessa análise e não apenas no que foi escrito por 
Vergílio Correia), e procurando relacioná-la (sobretudo pela 
cronologia) com novos dados arqueológicos (escavação da área 
da Capela de Nossa Senhora do Desterro) da ocupação da zona 
de Montemor-o-Velho».
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UM GRAFITO ROMANO NA QUINTA DA FÓRNEA 
(BELMONTE)

(Conventus Emeritensis)

Dois fragmentos de granito de grão muito fino, que se ajustam 
e ostentam um grafito. Foram identificados na Quinta da Fórnea I, 
localizada na freguesia e concelho de Belmonte, distrito de Castelo 
Branco, junto ao km 5,5 da Estrada Nacional 345. 

O sítio, de época romana, classificado como villa de vocação 
agrícola, terá sido ocupado entre os séculos II e IV. Foi escavado na 
totalidade entre 1997 e 2008 pela Arqueohoje, Lda. A área construída 
dispõe-se em torno de um pátio central, com espaço ajardinado, 
compondo-se de pars urbana, pars rustica e pars frumentaria, sendo 
de assinalar também a existência de um pequeno edifício balnear1.

A escavação arqueológica a que se reporta a recolha deste fragmento 
foi realizada na sequência da 2ª Fase do Projecto de Consolidação e 
Restauro da Villa Romana da Quinta da Fórnea, promovida pela Câmara 
Municipal de Belmonte, executada pela Sudário, Lda. e realizada entre 
Fevereiro e Março de 2012, sob a direcção de Carla Alegria Ribeiro 
com a colaboração da arqueóloga Joana Lourenço. A intervenção 
decorreu da necessidade de proceder à escavação arqueológica de áreas 
não intervencionadas ou não concluídas nas campanhas anteriores, 
permitindo que estas fossem alvo de consolidação e restauro.

1   Cf.: Carvalho (Pedro C.), Cova da Beira – Ocupação e exploração do ter-
ritório na época romana, Câmara Municipal do Fundão e Instituto de Arqueo-
logia da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 2007, p. 265-266; 
SANTOS (Filipe), A Villa Romana da Quinta da Fórnea I – Belmonte. Relató-
rio de Progresso, Arqueohoje, Viseu, 2009. Acessível em: http://independent.
academia.edu/SantosFilipe/Teaching/25959/VILLA_ROMANA_DA_QUIN-
TA_DA_FORNEA_I; Ribeiro (Carla), Quinta da Fórnea – Belmonte – Relató-
rio Final de Escavação Arqueológica de 2012. 
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O contexto de recolha respeita à escavação de um 
compartimento inserido na pars frumentaria, parte integrante de um 
conjunto de seis compartimentos, acessíveis a partir do pátio central 
e cuja funcionalidade não é absolutamente clara, podendo tratar-se 
de locais de armazenamento ou de transformação de produtos. Este 
compartimento – o único cuja escavação permanecia por concluir – 
havia sido parcialmente intervencionado nas anteriores campanhas, 
tendo sido apenas escavada uma exígua faixa ao longo de um dos 
muros definidores deste ambiente. A escavação não revelou, porém, 
vestígios que indiciassem o tipo de actividade ou funcionalidade do 
espaço. Apresenta, contudo, a singularidade, quando comparado 
com os restantes cinco compartimentos, de haver duas estruturas 
perpendiculares a subdividirem entre si o seu espaço interior.

Os fragmentos epigrafados foram recolhidos em níveis de 
aterro, depositados para obtenção de cota e regularização do piso em 
terra. No conjunto dos materiais reunidos neste estrato, encontram-
se igualmente alguns fragmentos de terra sigillata que, mau grado 
o seu débil estado de conservação devido às características do 
solo, poderão ser produções tardias, possivelmente africanas. Os 
fragmentos epigrafados, apresentam sinais de terem sido afeiçoados: 
bem polidos, apresentam até um aspecto ligeiramente côncavo em 
ambas as superfícies, arredondados nas extremidades e abaulados 
nos lados, mas não há uma ideia precisa de qual a sua funcionalidade 
nem se houve uma intenção precisa para se fazer a gravação.

Dimensões: (10,3) x (9,7) x (3,8).
	
RVFI.
De Rufo.
Altura das letras: o R está incompleto; V = 4,9; F = 4,7; I = 3,6.

Do R temos a metade da direita: a parte superior angulosa, 
a forma triangular e a perna lançada; o V, amplo e de vértice 
pronunciado; o F de longa haste vertical e as duas barras horizontais 
muito em cima; o I está menos visível e é de sulco não tão profundo. 
Verifique-se que dá a impressão de o gravador – que utilizou cálamo 
vegetal a determinar sulco côncavo nos caracteres – ter querido dar 
à palavra um aspecto circular, denunciando, assim, o movimento 
corrente da mão, sem obediência a quaisquer linhas de pauta ou 
preocupação de alinhamento.
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Rufi é genitivo de posse; ou seja, assinala-se, assim, mui 
provavelmente, o nome do proprietário da construção que, 
eventualmente, pavimentaria. Este antropónimo, etimologicamente 
latino, é muito corrente na epigrafia lusitana: cf. Atlas.2 Por seu turno, 
Juan Manuel Abascal3 registara a existência de 203 testemunhos na 
epigrafia romana peninsular, sendo Rufus o segundo nome pessoal 
mais frequente. É, em seu entender, um dos cognomes que «têm uma 
especial incidência na nova nomenclatura de amplos grupos sociais 
da população local».

As características formais das letras nada ajudam para se propor 
uma datação, num caso como este, porque se trata de uma escrita muito 
pessoal, uma «escrita do momento»4, sem obediência a cânones. 

					     	
Carla Ribeiro

José d'Encarnação

2   Navarro Caballero (Milagros) e Ramírez Sádaba (José Luís) [coord.], Atlas 
Antroponímico de la Lusitania Romana, Mérida (Fundación de Estudios Romanos) 
– Bordéus (Ausonius Éditions), 2003, p. 285 (mapa 258) e 286-287.
3   Abascal Palazón (Juan Manuel), Los Nombres Personales en las Inscripcio-
nes Latinas de Hispania, Múrcia, 1994, p. 31.
4   Veja-se: Encarnação (José d’), «A epigrafia do momento: grafitos… a comu-
nicação sedutora», in Angelli Bertinelli (Maria Gabriella) e Donati  [coord.], 
Opinione Pubblica e Forme di Comunicazione a Roma: il Linguaggio dell’Epi-
grafia (Atti del Colloquio AIEGL – Borghesi 2007)». Fratelli Lega Editori, 
Faenza, Set. 2009, p. 15-28. Acessível em:  http://hdl.handle.net/10316/11470
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